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Pará,grafo Único, Â responsabilidade Ais §Oaor é, na forma da Iei, limitada à

importância total do capial social e restdta ao númeto de suas respecdvas quotas, e

todos respondem soüdariamente pela integralização do capital social."

IIr. . coNsolrDÂÇÃo Do coNTRATo socrAl-

2.1 Permanecem inalteradas e em pleno vigor todas as demais disposições estabelecidas
no Contrato Social, neste ato ratificadas pelos sócios.

2.2 Por fim, os sócios resolvem efehrat a consolidação do Contrato Sociai da Sociedade
que passará 

^ 
ter a seguinte redação:

..CONTRATO SOCIAL
DE

LINDE GASES LTDA.

capÍTULo r - DENOMTNAçÃO, SnDn, FORO E DURAçÃO

Cláusula 2" - A Sociedade tem sede e foto na Cidade de Banreri, Estado de São na
Alameda Mamoré, 989, 8"- Conjuntos 802 e 803, 11" e 12" andares,

Murucípio de Barueri, Estado de São Paulo.

Paútgrafo Úoi.o A Sociedade poderá, Po' deüberação do Diretor
isoladamente ou por dois Diretores, ern con trnto, abrir, dterar e/ou. encerar
fábricas, escritódos, depósitos ou qualquer outro estabelecimento, no País ou À:oó
extedot, fixando o capital de cada um deles, â seÍ destacado do capital social.

Cláusula 3" - A Sociedade tem pÍazo de dwação:indetetminado.

cePÍTuI.O rr - OBJETO SOCIAL

Cláusuta 4" - Â Sociedade tem por objeto social:

i) fabricação, industnalizaçáo,comercializ açào, armazenamento, distribüção,
iúpottação e exportação de: (a) gases industriais; (b) gases medicinais; (c)

ptodutotas d9 gasês; (d) unidades geradotas de gases; (e) centrais de dis

gases; e (f) aparelhos e eqúpamentos para solda e corte;
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Cláusula 1" - Â sociedade comercial limitada opera sob a razão social de LINDE GASES
LTDA., e tege-se pelo presente Contrato Social e pelas disposições legais que lhe forem
aplicáveis.
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ii) locação de: (a) anques; &) cilindror alOrrheionadores de gases; (c) unidades
geradoras de gases; (d) centrais de distribuição de gases; e (e) ptodutos e equipamentos
p^t i saúde, seus correlatos, acessórios, e equipamentos fabricados por terceiros;

ü) produção, armazenamento, expedição, comercialização (varejista e atacadista),
üsuibuição, importação e exportação de: (a) meücamentos de uso humano; e (b)
produtos e eqúpamentos para a saúde, seus correlatos, acessórios, e eqúpamentos
fabricados por tetceiros;

t) prestação de seriços de: (") instalação, montageur, conserto, restauração,

manutenção, assistência técnica e testes de eqüpamentos, de centrais de gases e de
plantas de gases, bem como de produtos e equipamentos paÍa a saúde, seus cotrelatos,
acessótios e eqúpamentos fabdcados pot terceiros; (b) p"rg" com gases em dutos; (c)

rebarbação em peças de boracha; (d) aúüse de gases diversos; (e) oxigenoterâpia, assim

entenüda'como â enttega, instalação e manutenção de eqúpameatos respirâtórios de

baixa complexidade envolvendo o fomecimento de oxigenio; (f) assessotia, consultoria e

apoio técnico telacionados a operações industtiais e plantas de gases; (g) assessoda,

consultoria e apoio técnico relacionados a logística; e 6) assessoriâ, consultoria e apoio
técnico relacionados à prestação de serviços de monitotarnento do(s) estoque(s) dos

clientes dativamente ao(s) $.ís(ases) fotnecidos pela Sociedade, mediante acesso e
progmÍna de processamento de dados;

v) representação comercial de emptesas nacionais e estrangeiras;

vi) participação em outrâs ernpÍesas.

CAPÍTULO III. CAPITAL SOCIAL

Cláusula 5' - O Capital Social é de R$781.6A2.760,95 (Setecentos e oitenta e um
seiscentos e dois mil, cento e sessenta Reais, e noventa e cinco ceotavos),
R$746.106.063,30 (Setecentos e quatenta e seis milhões, ceÍlto e seis mil, sessentâ e

s trintâ cgntavos) iâ ntegnlizados em moeda corrente nacional e R$35.496.097,65
cinco milhôes, guatrocentos e noventa e seis mil, noventz e sete Reais, e sessenta e

centavos) a serem totalmente integralizados em 24 de Jaoeiro de 2013 em moeda
nacional, dividido em 116.415 (cento e dezesseis mil, quauocentas e quinze) quotas, com
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nominal dê R$6.7
assim distribúdas

13,93 (Seis mil, setecentos e treze Reais, e noventa e üês centavos) cada'

entÍe os sócios:
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TOT.t\I " " ' 116.41s 781.602.160,95

Parágrafo Único: A responsabiüdadç dos sócios é, oa fomra da lei, limitada à

importância toal do capial socid e testrita ao número de suas rcspectivas quotâs, e

todos rcspondem soüdadamente pela integalização do capial social

Cláusula 6' - As quotas são indivisíveis em rela$o à Sociedade e as deliberações dos
sócios serão tomadas por voto, contâdo segundo o valor das quous de cada um dos sócios.

Parágtafo Úoicot O capital social poderá ser aumentado ou teduzido, mediante
deliberação dos sócios que detenham3/4 (três quartos) do capital socid.

Cláusula 7'- Os sócios tetão direito de preferência para subscrever todas as novas quotâs
emitidas pela Sociedade, na proporção das quotas que possuírem. Se ,lgu* sócio não
deseiar subscrever a parte do aumento de capitai que lhe correspondet, o seu direito de

preferência passará eos outtos sócios tambóm proporcionalmente às

excluindo-se a participação do sócio que tenuniiat eo seu direito
quotas gue possuÍrem,

demais sócios também não exercerem esse direito de ptefeÉncia, o de capital
poderá ser subscdto por um terceiro, aceito por sócios que detenham a
social.

do capital

CAPÍTULo Tv - CESSÃO E TRÂNSFERÊNCTA DE QUOTAS

Cláusula 8" Os sócios poderão ceder e transfeú liwemente suâs quotas
,"r*iowj

do capiull
Enuetanto, a cessâo e transferência de quotas pot qualquer dos sócios a

dependerá de prévia aqúescência
prcferênciasocial, os quais terão na aquisição, na ptoporção da tespectiva

capital social, Â referida pteferência deverá ser exercida dentro de 30 (tdnta) dias,'a
do recebimento da comunicaSo escdta, teladva à ptoposa de cessão e

quotâs acima preüsta.

Patâgrúo Únicot A cessâo de quotas terá eficácia quento à Sociedade e a a

partir da averbação, na Junta Comercial, do rcspectivo instrumento subscrito pelo
ou sócios anuentes.

Cláusula 9' - Os sócios não podetão caucionat, gÍâvaÍ ou empregar em qualqucr
es sues quotas, no todo ou em parte, sem prévio consendmento por escdto dos demais

sócios.

t
.EI

^E
6é

I

o

6ht'

do sócio ou sócios tinrlares de mais da metade

de preferência. Se os

N f,à
§

o
@-

0l
o

o

e

Bàgr
93

ÚE

Et

€?
:§
'Pâ99

o
(o
to(\
(,
o
ul

tr)
o
rÍ,
o

F

ÁPâCtr/Âilo

cerlrulo v - ADMTNTSTRÂçÃo

6
5

b

a

a



u-s

-l



a

ntr:g

Cláusula 10 - Â Sociedade será administrada pollirâDiretoria constituída de, no mínimo,
02 (dois), e, no máximo, 10 (dez) membtoi, pessoas fisicas, acionistas ou não, todos
residentes no País, os quais serão designados 'Diretores".

(i) um Diretor Presidente pera a Àmédca do Sul;
(ü) um Diretor Presidente;
(iii) um DiÍetor Financeiro;
(v) um Duetor de Operações;
(v) um Diretor de Recursos Humanos;
(vi) um Diretor Jurídico;
(vii) um Dirctot de Segurança, Qualidade e Meio Àmbiente;
(viii) um Diretor de Àdministm$o Cometcial;
(ix) um Düetor de Unidade de Negócios de Gases Industriais; e
(x) um Diretor de Unidade deNegôcíos HealthCan.

2/3 (dois
no

Parágafo Segundo: Os Diretotes setão eleitos pot prâzo indeterminado e

destrtuídos ou substituídos a qualquet tempo, por deübera$o dos sócios ÍePresen
no míniÍno! a maiotiz do capital social.

Patágtafo Tetceito: Os sócios podetão designar tetceiro não-sócio para
adminis traçâo sociaL

PatãgtaÍo Quano: À nomeação dos dtetotes devetá set averbada no Registro ?úb
de Emptesas Mercantis no prâzo de 10 (dez) dàs da tespecdva eleição.

Parágrafo Quinto: À cessação do exetcício do cargo de diretot será avetbada
Registro de Empresas Mercantis, mediante requerimento apresentado no prazo de

(dez) dias da ocorrência.

Patá,gtaÍo Sexto: À remunetação dos di.tetores será estabelecida pelos sócios
representando a maiori.a do capital social. Os sócios não farão jus a quaisquer tetiradas a
tínrlo de "pro,lâbore".

Parágrafo Sétimo: Â Diretoria contará necessariamente com um Diretot Presidente.
Os demais cargos da Diretoria setão ocupados na medida da conveniêncà e da
necessidade da Sociedade, podendo set acumulados poÍ um ou mais Diretores ou
pennanecerem vagos. Na hipótese de vacânciâ de um ou mais cargos dê Diretoú,
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Cláusula 11 - A Diretoda será composta pot:

Petágrufo Pdmeiro: Â Ditetoda setá eleita pelos sócios teptesentando
te!ços) do capital social por iostnmento próprio, que levada a tegistto
corrpetente, valeú como comptovaote edequado da eleiçâo.
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Diretor Presidente responderá pela(s) respeet?â1$'Dtetorials; vacante(s). Na ausência
do Diretor Presidente, o Diretot de Opemcões responderá perânte â Sociedade e

terceitos pelas atribúçôes e rcsponsabiüdades da(s) respectiva(s) Diretotia(s) vacante(s).

Cláusula 12 - Compete à Diretoria a administação ordinária e a representação da

Sociedade, incumbindo-lhe a gestão, execução e acionamento dos negócios sociais de
acordo com as dtetrizes determinadas pelos sócios, nos limites de6nidos pela Iei e poÍ esse

Contato Social

Sl.}zS

b) colabotat com as demais Diretorias na administtação geral dos
Sociedade;

c) supervisionar e administrat as. atividades das Divisôes da Sociedade subordinada
respectivas Diretoús;

d) de representação da Sociedade, em JuÍzo e fora dele, âtiva ou passivamente,
teÍceiros, quaisquel repârtiçõês púbücas ou autoddâdes federais, estaduais
municipais, bem como autarsuias, sociedades de economia mista e entida
pataestatais, naquilo gue fot de exclusiva respoflsabüdâde de cada Diretoria;

e) praticat todos os atos indispensáveis ao bom fuÍrcionâmento da Sociedade;

f) formulat e submeter à coosidetação das demais Diretorias, as políticas e ttrzes
gerais refcrentes às funçôes e atividades que thes competerq bem como
alcance dos obietivos e metas atribúdos pelo planeiamento empresaria! e
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Parágtafo Prioeiro: Á Diretotia tem o dever ptecípuo de praticat todos os atos de sua

competência pzra talizrt os obietivos da Sociedade, obsetvando a orienação geral que

lhe tenha sido ttaçada pelos sócios, fi5grlizd e acoopanhat a execução dos. planos
aptovadoq veriEcando, em todos os casos, os iesulados obtidos,

PaÉgtafo. Segundo: Os membtos da .Diretoria, em tegime de tesponsabüdade
individual executatão, de- forn:a autônoma e delimiada, ras áreas re§pectivas, as

ditetr2es, planos e prcgralnas específicos est belecidos Ãeste Coottato Social ou pelos
sócios, tendo em vista permanentemeote os obietivos e intetesses da Sociedade, os

deveres determinados pela lei, aos adminisradores, as e6içncias de ordem pública e a

função social da Sociedade, cabendo-lhes, especificamente, o devet de:

a) deleger podetes aos emp'lgados da Sociedade no que conceflre a as'suntos

respectivas competênciâs;
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g) cumpú e fazer cumprir as regras de comportamêÍ\to'ê§tabelecidas pela Socredade
part rcalizaçào de negócios, bem como toda a legislação em vigo! apücável às atividades
da Sociedade.

Patágrafo Tetceito: Â responsabüdade de cada Düetot é pessoal telativpmente aos
atos que ptaticat, e solidária com os demais nâs deliberâçôes coletivas ou pelos ptejuízos
causados pelo úo cumpdmento dos deveres impostos por lei para assegulaÍ o
funcionamento notmal da Sociedade, quando, pelo CootÍato 5e"ial, tais devetes caibam
a todos os Diretôres. Os demais casos de incidênciz ou exclusão de responsabiüdade sio
os deEnidos em lei.

Patágtafo Quarto: Â responsabiüdade pelas questôes técnicas, telacionadas com o
objeto da Sociedade, será aúbúda aos ptofrssiooais técaicos, devidamente habiütados e

coritatados pela Sociedade pda tal 6q ou a.os gereotes e profissionais técnicos dos
departamentos ou divisôes da Sociedade, se habiütados forem.

ptopriedade da Sociedade.

Patágnio Único: Fica excetuada da vedação de que tata o "capuC' desta CIâ
prestzção de 6aoça para garantia de contratos de locação de imóveis resid
nome de empregados estrangeiros e de empregados btasilefuos transferidos
cidade.
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Cláusula 14 - À Diretoda se reunirá sehpre que for necessátio, cabendo ao
Presidente ou ao seu substituto efetual âs convocâções.

Patátgtafo Prinieiro: T,'"bém a pedido de 02 (dois) Diretores pode o órgão
convocado.

Paúgrafo Segundo: Todos os membros da Diretoda deverâo set coovocados p
escrito, com pelo menos, 02 (dois) dias de antecedência, especi.ficando o dia, a horâeo
locaL da reunião, bem como a ordem do dü, e somente sobre ela poderá hav
deliberação, a menos que o Diretot Presidente ilecida difetentemente c todos
membros da Diretoú estejam pÍesefltes à reunião.
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Patágtafo Tetceito: Ficam dispensadas essas fotmalidades, quando a Diretotia
reunir com a presença da totalidadc de seus membros-
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Cláusula ú - É def.so aos Diretotes concederem 6anças ou avais em o,ome da Sociedade,
bem como contraírem obrigaçôes, de qualquet nâtuÍeza, estranhas ao objeto da Sociedade.
Ficam os Diretotes ptoibidos, ainda, de, sem consendmento prévio dos sócios que
ÍepÍesentem a maioú do capital social, vendet, onerar ou doar bens imóveis de
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Parágtafo Quarto: Âs reunióes setão váüdas quan'do' c'o'ritatem com a presença da

maiola dos DiÍetoles em exercício na ocasião.

Pedgra§o Quinto: Pam que se posse instàlat e vüdamente delibemr é necessária a
pÍesença do Ditetor Ptesideote ou seu substituto.

Parágtafo Sextol Caso nâo haia q orurz par^ a insalação e/ou delibemção de
6slsrrninadâ reunião da Diretoria legularÍnente convocada, o Diretot Presidente ou seu
substituto reconvocará a teunião pata o 1" dü útil seguinte, devendo comunicar o fato a
todos os Diretores.

Parágrafo Sétimo: Caso perdue a ausêacü de qtomm p*t )n5tr]açâo e,/ou deüberação,

a matéria deverá ser submetida à voução dos membros pfesentes à reuaião.

Panígtafo Oitavo: Qualquet matfia para delibemção erD reunião de Düetoü devetá
ser encaminhada aó Ditetor Presideote, com âatecedênciâ míoim1 dg 10 (dez) dias da
datâ prevista para a reunião, paÍa que o Diretot Ptesidente decida sobre a conveniência
de sua inclusão ou úo na pautâ de reunião. O Diretot Ptesidente poderá solicitar
esclarecimentos bem como fotmulat sugestôes sobrc a questão a set submetida à

deüberação da Dhetoú.

Paúrgrúo Nono: Às reuniões da Diretotia serão presididas pelo Diretor Presidente ou,
na sua ausência, por seu substituto pelo diretor que na ocasião for escolhido.

Panigtafo Décimo: Qualquet Diretot poderá seÍ repÍesentedo por outro
sendo, então, considerado presente à teuniâo da diretotia.

)

PatágraÍo Décimo Primeiro: Às deliberações da Diretoria, que serão tomadas
maioria de votos, constaÍão de atas lavgadas no livro próprio, cabendo ao Diretot
Presidente, no caso de empâte, o voto de qualidade.

Parágtafo Décimo Segundo: É assegutado ao Diretor Presidente ou seu subsd.tuto,
a quaisquer 02 (dois) Diretotes, opor veto a qualquer deliberaSo da Diretoria,
submetê-le à ddiberação em reunião de sócios, conforme o caso.

Cláusula 15 - Em todos os atos e documeÍrtos que importem em obdgação ou exoflerâ
pata a Sociedade, será ela representada:
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a) por dois Diretotes, em coniunto;

b) por um Diretor e um procurador, em coniunto, confotme for designad
tespectivo instrumento de mandato e de acordo com e extensão dos poderes que nele
contrveÍem;
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d) pot 01 (um) procurador, se dessa forma coostat expÍessâmente do tespectivo
instrumento de mandato e de acordo com a extensào dos poderes que neles se

condverem.

Cláusula 16 - Às procuraçôes setão outorgadas em nome da Sociedade, por dois Diretotes,
em coniunto, devecdo ser especificados os poderes coofelidos e o ptezo de dua$o do
mandato, que não podeú ser supedor â 18 (dezoito) nieses, contados da data do respectivo
mandatô, salvo quando para 6ns iudiciais, cujo ptazo podetá set indeteúlinado.

Cláusule 17 - São exptessâmeote vedados, seodo oulos e inoperântes com relação à

Sociedade, os atos de qualquer dos sócios, dhetores, ptocuadores ou funcionádos que a

dnvolvetem em obrigaçôes relativas a negócios ou documentos de qualquer natJteza\
alheios aos fins sociais, assim cor:ro avalizar ou aEaoçar ob;g"çôes de terceitos, salvo se

autodzados, expressdneÍrte e caso a caso, mediaote ata de reuojão de sócios, em que hafa a

preseaçâ e aptoyâção da totalidade dos sócios, pam tal 6m.

Patágtafo Único: Os Diretores poderão, eneetaÍrto, em nome da So dade, presar
fiança no caso de locação de imóveis resideociais pata empregados es

Sociedade e pâÍa os emptegados da Sociedade ransfeddos de país ou cidade.

Cláusula 18 - Compete pdvadvamente ao Diretot Presidente para a Aménca do S

b) a aptovação das deliberaçôes propostâs pelos demais Diretores da Sociedade, sem
prqúzo da responsabüdade por tais deübetaçôes pelos Dirctores que as propus
relativamente aos negócios da Sociedade pata a Àmérica do Sul;

c) cumpú e fazer cumprir o Cont!âto Social, as delibetações dos sócios, do Cons
Fiscal, as normas ê regulamentos intemos aprovados pelos sóclos, as$rn como as

próprias resoluções aprovadas nas reuniões de Diretoria, bem como toda e qualq
legisla$o em vigor, exercendo a mais ampla fis6aliaxçãe e conüoles intetnos
Sociedade, telativamente aos negócios da Sociedade para a Âmédca do Sul;

t_----\

a) a superwisão e a orienta$o geral dos negócios da Sociedade para a Âmérica do Sula-)
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d) observar, telativamente aos negócios da Sociedade para a Âmética do
orientação geral que lhe tenha sido traçada pelos sócios;

Sul,

e) aptesentar à deliberação da Diretoria as proposições que entend
telativamente aos negócios da Sociedade pa:a a Âmérica do Sul; e

et conve ente

1:irii',;

E

r',r()',âi/)?.q &
10

c) por 02 (do§ procuradores, conforme for designado nos respectivôs instuueatos de
mandato e de acotdo com a extensâo dos poderes que neles se contivetem; ou
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f) submeter à decisão'dos sócios, em greu de recuêb] §áÉr. os atos individuais dos
Diretores, telativamente aos negócios da Sociedade p^A 

^Âmética 
do Sul.

Cláusula 19 - Compete ao Diretot Presidente:

a) a supervisão e à adminisuação geral da Sociedade;

b) a odentação geral dos negócios da Sociedade;

c) a aprovação das deliberações propostas pelos demais Diretores da Sociedade, sem

prejuízo da responsabüdade por tais deliberaçôes pelos Dketores que as propuseram;

d) cumpnr e fzzer cumprir o Contrato Social as deliberações dos sócios, do Conselho
Fiscal, as Ílormas e tegulamentos intemos aptovados pelos sócios, assim como as

próprias resoluções aprovadas nas reuniôes de Diretoria, bem como toda e qualquer
legislação em vigor, exercendo a mais ampla fiscalização e controles internos da

Sociedade;

e) obserwar os negócios da Sociedade a orientação geral que lhe tenha sido traçada. pelt
pelos sócios;

f) superrisioÍt^Í ^ organizaçío inteÍna, rnantendo-a constanteínente at,]uabzaü com a

evolução da Sociedade;

g) convocar e declarat insaladas as reuniões de sócios e presidi-las, assim
teuniões da Diretoria;

h) designar as auibüções aos demais Diretores, que não estejam previstas
Contrato Social;

i) aptesentar à deliberação da Diretoria as proposiçôes que entender convenieotesl e

l) submeter à decisão dos sócios, em gÍâu de recurso, sobre os atos individuais
Diretores.

Cláusula 20 - Compete pdvativamente ao Diretor Financeiro:

a) fixar a política financeha, elaborar os orçamentos anuais e controlar a sua execução;

b) acompanhar a arrecadação e a gestão econômico-financeira da Sociedade, tendo
visa o to das obrigações de compromissos assumidos pela Sociedade
terceiros, obietivando a oimnaçào do flu.xo de caixa;
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c) definir as nolmas telativas à programação orç"-êiia*'" econômico-fnanceüa ao

gerenciatneato Enanceiro, conúbil e patrimonial da Sociedade;

d) propiciar a provisão de recursos financeiros necessádos à consecução dos obfetivos
empresatiais da Sociedade;

e) adrninistrar a apücação dos tecursos financeiros;

f) coordenat, para submissão à Dirctoria, por meio do Diretor Presidente, as polÍticas e

os procedimentos referentes às funçôes e atividades üstedas anteriormente;

g) exetcer o controle e auditar, sempte que necessátio, as atividades acima telacionadas,
pfua a vedficação de seu cumptimento;

h) abrir, movimentaÍ e enceÍrar coÍrtâs-co$entes bancárias da Sociedade;

i) contrú empréstimos bancátios, ou nâo, sem garantia rea\

i) contratar frznça iu;rtcât:a em Ílome da Sociedade ou em nome de tetcúos, desde que
para interesse da mesma; e

k) definir e implementar a política de ctédito e de cobrança da Sociedade

Cláusula 21 - Compete privativamente ao Diretor de Àdministtação Cometcial:

a) çrencir o fomecimento de ioforrnaçôes estratégicas para as áreas Cometcial e

Marketing

b) avalür o potencial de opomrnidades par: t írea comercial, mediante a elabotação

de

pesqúsas de metcado e satisfaçâo de clienes;

c) definir e implementar politiczs 6" 5atlsting institucional da Socledade;

d) garanú a identificação úsual da empresâ de acotdo com as politicas cotpotati
estabelecidas;

e) cootdeoat o processo.de Planejamento Estratégico e pÍocessos relacionados, com
orçâEento e Campanha de Vendas;

f1 rcahzar estudos de mercado refetentes a ptodutos da Sociedade e necessádos
operações de venda da Sociedade;

g) administrar e controlar, em conjunto com a Diretotia de Opemções, o atendimeflto
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